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Área do conhecimento: Área das Ciências da Vida
As doenças foliares que incidem na cultura da soja são um dos principais fatores que limitam a obtenção 
de elevados rendimentos, podendo ser influenciadas pelo momento e número de aplicação dos fungici-
das. O objetivo neste trabalho foi avaliar a eficiência do número de aplicações de fungicida para o contro-
le de oídio e míldio na cultura da soja. O experimento foi conduzido na safra 2013/2014 no Município de 
Zortéa, SC, com a cultivar NA5909RR. Os tratamentos foram: T1: testemunha; T2: uma aplicação (estádio 
V9); T3: duas aplicações (estádios V9 e R2); T4: duas aplicações (estádios R2 e R5) e T5: três aplica-
ções (estádios V9, R2 e R5), com fungicida triazol+estrobilurina. Avaliou-se o rendimento de grãos, a 
incidência e a severidade de oídio e míldio. Os tratamentos 3, 4 e 5 não apresentaram diferença entre si 
para a incidência e a severidade de oídio nas 3ª, 4ª e 5ª avaliações. O número de aplicações do fungicida 
não foi eficiente no controle de míldio. O maior rendimento (3211 kg ha-1) foi obtido com o uso de três 
aplicações de fungicida. Dessa forma, conclui-se que o uso de duas e/ou três aplicações de fungicidas se 
mostraram eficientes no controle do oídio, porém, o uso de três aplicações de fungicida propiciou um 
maior rendimento. O uso de diferentes números de aplicações de fungicida apresentou-se ineficiente 
para o controle de míldio.
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